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EXPOSIÇÃO NO MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA

Poteiro: colorista do Brasil

ESPORTES

Senador Wilder quer que  
escolas a trabalhem melhor 
os talentos descobertos
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Marconi e governadores 
do Brasil Central levam 
demandas a Temer
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WELLITON CARLOS

Há tempos o circuito de 
artes deve uma exposição 
dedicada à produção cultural 
espontânea do mestre por-
tuguês-goiano Antônio Po-
teiro. Pois o Museu de Arte 
Contemporânea de Goiás 
(MAC), em Goiânia, cumpriu 
a missão. A mostra “Poteiro: 
colorista do Brasil” reúne 41 
pinturas e esculturas produ-
zidas na melhor fase do artis-
ta, dentre as décadas de 1990 
e 2000. A exposição é grátis e 
segue até 23 de outubro.  

Sua arte é uma dos prin-
cipais veículos de comuni-
cação da natureza: Poteiro 
investiga o natural e o lúdico 
em suas construções lavadas 
em tintas coloridas e vivas. 
As esculturas dão formas aos 
seus desenhos que repetem 
signos fortes e representa-
tivos de um mundo que dis-
pensa a pós-modernidade: é 
natural e reflexivo.

Um dos principais expo-
entes da arte naif nacional, 
Poteiro é muito mais do que 
uma categorização.  Por isso, 
a urgência da exposição, que 
teve início na última segun-
da-feira, 15, e revela um artis-
ta amplo em sua linguagem.  

Através da arte de Poteiro 
é possível perceber como ele 
se insere primeiro no cam-
po artístico goiano – ao lado 
de grandes nomes como DJ 
Oliveira, Omar Souto, Liah 
e Confaloni. Por outro lado, 
expõe sua capacidade de se 
inserir no seleto universo dos 
grandes artistas brasileiros 
que flertam com o primitivo.  

A curadoria do crítico de 
arte Enock Sacramento é fe-
liz, na medida em que traça 
uma linha evolutiva da car-
reira do pintor/escultor.  A 
exposição é um movimento 
em torno de Poteiro e suas 
inquietações como artista.  

Gilmar Camilo, curador 
do MAC, por sua vez, foi 
quem efetivamente orga-
nizou a mostra, tornando 
possível a exposição nos 
limites orçamentários espe-
cíficos para o evento.

SIMETRIA
Uma das características da 

arte de Poteiro é a busca in-
gênua da simetria. Sua obra 
é detalhista, um trabalho de 
ourives, que chega a afastar 
em alguns momentos a con-
cepção de que ele seja um ar-
tista naif.  Em vez de buscar 

o realismo das formas, toda-
via, ele se concentra na com-
posição. Assim,  em quadros 
como “O Carnaval” ele dispõe 
bandeiras de países forman-
do um ritmo contínuo de fora 
a fora da tela.

E na parte baixa, esbanja 
imagens de seus já reconhe-
cidos ícones representativos 
de humanos. O  artista mani-
festa virtuosismo ao brincar 
com o cromatismo. O deta-
lhe genético da obra está no 
pontilhismo que se repete 
nas calças dos personagens, 
que ora usam um chapéu cai-
pira ora aqueles do cangaço.   

Outras obras, como “A 
chegada”, misturam o tra-
dicional pontilhismo (usado 
sem a intenção de repetir o 
estilo pós-impressionista) e 
naif. Mais uma vez o artista é 
polifônico, na medida em que 
orquestra uma trama própria 
para as cores e outra para as 
formas. Por fim, a temática: a 
conquista da terra, a chega-
da no Brasil. Algo, afinal, que 
um português sabe tão bem 
quanto ele, já que está no 
imaginário do seu país a con-
quista de Vera Cruz.  

A ideia de batizar a expo-
sição de “colorista do Brasil” 
faz sentido.  Poteiro é mais 
do que Goiás: é universal. E 
sintetiza uma arte brasileira 
que brota das manifestações 
autóctones, do povo e que 
devem integrar o catálogo 
brasileiro de arte.

Nascido em 1925, em Por-
tugal, ele participou de expo-
sições de destaque no Brasil, 
Itália e Cuba. Já foi premiado 
como o Melhor Escultor Na-
cional, honraria concedida 
pela Associação Paulista de 
Críticos de Arte.

LEGADO
O artista morreu em ju-

nho de 2010, aos 84 anos, em 
Goiânia.  Deixou um legado 
na arte primitiva, cujo maior 
exemplo é sua respeitabili-
dade dentre críticos e os pró-
prios artistas que integram 
o seleto grupo de pintores 
brasileiros que tem algo real-
mente a dizer.    

A mostra é imperdível. In-
teressados podem procurar 
o MAC de terça a sexta-feira, 
das 9 às 17 horas. Aos sába-
dos, domingos e feriados, das 
11 às 17 horas. A mostra tem 
entrada franca. E escolas po-
dem realizar agendamento 
para visitas de grupos, através 
do telefone (62) 3201-4918.

ARTES PLÁSTICAS

O maestro das cores no Museu de Arte 
Contemporânea de Goiás (MAC)

Exposição reúne 41 pinturas e esculturas produzidas na melhor fase do artista, entre 1990 e 2000

Poteiro investiga o natural e o lúdico em suas construções lavadas em tintas coloridas e vivas



“Nós precisamos de mais 
reconhecimento”, afirmou na 
tarde desta terça-feira, 16, o 
governador Marconi Perillo ao 
chegar a Brasília para reunião 
dos governadores do Centro-
-Oeste, Norte e Nordeste com 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros. Marconi se referia à 
necessidade de maior valoriza-
ção dos estados que compõem 
a região Brasil Central para a 
economia brasileira, a partir da 
discussão do Auxílio Financeiro 
para Fomento das Exportações 
(FEX), Fundo de Participação e a 
renegociação da dívida dos es-
tados, que tramita no Congres-
so Nacional.

O encontro com Calheiros 
culminou em reunião com o 
presidente Michel Temer. Jun-
to ao presidente do Senado, os 
governadores seguiram para 
o Palácio do Planalto, onde le-
varam ao presidente Temer um 
documento com demandas das 
três regiões, especificamente 
relativas ao FEX e ao Fundo de 
Participação. Os ministros Eli-
seu Padilha (Casa Civil) e Geddel 

Vieira Lima (Secretaria de Go-
verno) também participaram da 
reunião, junto a senadores.

Marconi afirmou que o pre-
sidente Temer e equipe rece-
beram muito bem as propostas 
dos governadores do Centro-
-Oeste, Norte e Nordeste. “Al-
gumas solicitações bastante 
concretas foram entregues ao 
presidente. Dentre elas, o paga-
mento do FEX relativo a 2016, 
e o ressarcimento de Fundo de 
Participação que deixou de ser 
repassado a estados do Norte e 
do Nordeste. Tivemos uma con-
versa ótima. Ele tem todo o in-
teresse em reequilibrar o Pacto 
Federativo”, afirmou.

O governador ponderou que 
os estados da Região Centro-
-Oeste ainda não receberam o 
ressarcimento por meio do FEX 
relativo a 2016, e ressaltou que 
é extremamente necessário que 
a União compense as perdas da 
isenção das exportações.

“Nós precisamos de mais 
reconhecimento. O Brasil Cen-
tral produz mais de 50% dos 
alimentos do Brasil. Somos res-

ponsáveis por grande parte das 
exportações do país, e o que é 
exportado da nossa região para 
outros estados não é tributado. 
O governo federal consegue 
grande saldo exportador graças 
à Região Centro-Oeste; prin-
cipalmente do Brasil Central, e 
nós não temos ressarcimento 
dessas perdas”, afirmou.

Ele observou que o paga-
mento do FEX ainda é bem 
aquém do que os estados per-
dem com a isenção de tributos 
sobre as exportações. “O FEX 
deste ano não deve chegar a 
10%. Existem estados, como o 
Pará, que exporta minérios, que 
é um recurso finito, que não é 
ressarcido. Quem vai repassar 
essas perdas quando esse mi-
nério acabar?”, questionou.

“Nós, além de exportarmos 
alimentos também exportamos 
minérios e outras matérias pri-
mas. É preciso que essa região 
que gera tantos empregos, que 
tem saldo positivo de PIB, que 
possui números extraordinários 
em exportação seja reconhecida 
e melhor valorizada”, enfatizou.

WELLITON CARLOS

O senador Wilder Morais 
afirmou que o Brasil precisa 
tratar os esportes com serie-
dade caso o país deseje fa-
zer bonito nas competições 
internacionais. Sem culpar 
necessariamente os atletas 
brasileiros, o senador goiano 
disse que o desempenho do 
Brasil durante os jogos está 
aquém do merecido pelo país.

E o parlamentar diz que um 
dos motivos é a falta de pla-
nejamento e gestão. Para o 
senador, o Brasil das quadras 
é muito parecido com o do go-
verno. Daí que a mudança em 
um afetará também o outro.

O parlamentar acredita que 
educação, tecnologia, cultura 
e esportes são temas corre-
latos e estratégicos. “São as-
suntos que já receberam certo 
reconhecimento legal, inclu-
sive na Constituição Federal. 
Mas precisamos colocar em 
prática princípios normativos 
ao lidar com estes assuntos. 
E alguns destes princípios são 
os mesmos da administração 
pública, como a eficiência”.

Para Wilder, o vexame vi-
venciado pela seleção de fu-
tebol do Brasil  contra o Ira-
que, em que os dois times 
empataram em um sofrível 
zero a zero, só mostra o dra-
ma da falta de planejamento 
e mensuração da eficiência. 

“O jogo é coletivo, onze con-
tra onze, o Brasil não realizou 
treinamento suficiente. Rea-
lizou um ou outro amistoso, 
como o que fez no Serra Dou-
rada, e ainda queremos espe-
táculo? Dependemos de jo-
gadas individuais. E sabemos 
que não basta. Fosse assim a 
Argentina teria sido a campeã 
do mundo”, analisa.

Para Wilder o planejamen-
to nos esportes deve estar na 
base das discussões públicas. 
“O drama das medalhas pas-
sa por inovação, tecnologia e 
gestão. Atleta que perde um 
dia de treino está, na verdade, 
um dia atrás do adversário. O 
resultado do jogo Brasil ver-
sus Iraque só mostrou a teoria 
de que gestão é tudo – até nos 
esportes”, diz o parlamentar.

O senador Wilder defen-
de ações práticas para que 
o país possa ter mais meda-
lhistas e, com isso, melhorar 
a imagem do Brasil lá fora. O 
político diz que os esportes 
precisam estar relacionados 
com a educação e serem uti-
lizados estrategicamente no 
combate da violência. “Mesmo 
os atletas de alta performance 
e rendimento são estudantes, 
desenvolvem suas profissões. 
Veja o caso da medalhista ar-
gentina, que venceu ouro no 
Rio, a judoca Paula Pareto. Ela 
é formada em medicina, uma 
dedicada pesquisadora”, diz.

Para Wilder, é preciso desen-
volver sistemas de bolsas mais 
sólidos e que acompanhem os 
atletas desde os torneios infan-
tis até as competições adultas.  
“Nas categorias de base existe 
um controle pouco planejado. 
Se realizássemos um trabalho de 
observação, com certeza, chega-
ríamos nas próximas olimpíadas 
com melhores resultados. Um 
esportista precisa ser cultivado. 
Não chegamos ao resultado de 
um Michael Phelps da noite para 
o dia. O cara bateu todos os re-
cordes que poderia bater. Con-
verse com ele e veja a estrutura 
de planejamento que existe por 
trás. Para começo de conversa, 
sua estrutura física: o nadador 
tem o corpo particularmente 
propício para a natação”.

Wilder acredita que o uso da 
Lei de Diretrizes de Bases pode 
ajudar as escolas a trabalharem 
melhor os talentos descobertos. 
O senador diz que o artigo 70 da 
LDB estabelece a possibilidade 
de concessão de bolsas de estu-
do a alunos de escolas públicas 
e privadas. Para ele, o quadro de 
medalhas mudará quando es-
porte e educação forem vincula-
dos no Brasil, como já ocorre nos 
Estados Unidos. 
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OLIMPÍADAS

Senador Wilder diz que Brasil precisa 
tratar esporte com seriedade

HENRIQUE LUIZ/GOV. GO

CONSÓRCIO BRASIL CENTRAL

Marconi leva a Temer demandas tributárias do Brasil Central

Junto a governadores das regiões Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste, Marconi entregou ao presidente da República 
documento com demandas relativas ao FEX

LEILÃO DA CELG
Em entrevista à imprensa, o 

governador comentou o leilão 
da Celg, que deverá ocorrer com 
nova data, em razão de as em-
presas interessadas alegarem 
que o preço da companhia está 
alto. “Agora será feita uma nova 
reavaliação técnica e jurídica, 
compreendendo MME, Eletro-
bras, Governo de Goiás, Celg Par, 
e nova data será marcada, prova-
velmente setembro”, declarou.

Participaram da reunião os 
governadores Marcelo Miranda 
(Tocantins), Pedro Taques (Mato 
Grosso), Rodrigo Rollemberg 
(DF), Tião Viana (Acre), Wellington 
Dias (Piauí), Rui Costa (Bahia), Si-
mão Jatene (Pará), Renan Calhei-
ros Filho (Alagoas), Camilo San-
tana (Ceará), Ana Lígia Feliciano 
(vice-governadora da Paraíba); e 
os senadores Flexa Ribeiro (Pará), 
Otton Alencar (BA) e Fernando 
Bezerra (Pernambuco).

Wilder acredita que o uso da Lei de Diretrizes de Bases pode 
ajudar as escolas a trabalharem melhor os talentos descobertos

Sistema 
de bolsas

AGÊNCIA SENADO



SENADOR WILDER NA MÍDIA
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